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Resumo

Este trabalho é uma investigação sobre uma nova tribo urbana o “Parkour”, originado na França, e que tem se difundido no Brasil em diferentes cidades e estados. O aprofundamento da pesquisa foi possível com convivência e prática de três anos do Parkour, o que permitiu a compreensão de suas estruturas de organização. A base de evolução deste estilo urbano contemporâneo é compatível aos princípios da cibercultura, de Pierre Lévy, já que o principal meio de comunicação dos praticantes é a Internet. A pesquisa mostra que esta ferramenta auxilia em uma expressão autônoma da identidade, pois eles mesmos criam, vendem e compartilham estampas de camisetas, identificando seus próprios grupos de treino.
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Abstract


This work is a research about “Parkour” a new urban practice created in France, that has been difunded in Brazil in different cities and states. The complexity of the research was made with a continuous practice and contact with Parkour, then, was possible to comprehend the structures of its organization. The evolution of this urban and contemporary style is based on ciberculture principles, of Pierre Lévy, considering the Internet as the main way of communication of practitioners. The research proves that this technology helps on an autonomous expression of identity, because practitioners sell, share and design themselves screen printings for T-shirts, identifying their on training groups.
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Introdução

Alguns gostam de chamar de esporte do “Homem Aranha”, mas na verdade, todo praticante de Parkour, chamado de traceur ou traceuse (feminino), prefere descrever esta prática como uma atividade de transpor obstáculos urbanos ou naturais, movimentando-se do ponto A ao B da forma mais eficiente possível. 

O Parkour, uma variação do termo francês para "percurso", além de ser uma tribo urbana é uma disciplina com influência de treinamentos militares, ginástica olímpica, artes marciais e até mesmo de danças. Os princípios desta filosofia urbana determinam que a evolução não é comparativa, a superação deve ser individual e não competitiva. Por isso o Parkour não é considerado um esporte, mas sim uma disciplina ou uma atividade física.

Este foco na individualidade que mantém um diálogo constante com “o outro” ocorre pois os métodos de aprendizagem são autônomos. Não se estruturaram instituições de ensino de Parkour no Brasil e na maioria dos países, pois a metodologia mais eficiente tem sido:
· Cooperação: formam-se grupos de treinos, sendo inexistente a presença de professores, ou monitores. É uma aprendizagem coletiva.

· Autodidatismo: pesquisa individual de vídeos, imagens, textos, blogs e compartilhamento destas informações na Internet. 

Ao investigar este meio de comunicação percebe-se o vasto conteúdo que os próprios praticantes disponibilizam, construindo uma linguagem visual de vídeos, fotos, reportagens, entrevistas e documentários. É uma comunidade de amplo acesso que se organiza e expande sob regras não formais, e ainda se sustenta em alicerces flexíveis e distintos do modelo tradicional. (LEMOS, 2008)
Por isso não há uma figura única a qual se espelhem, um professor ou mestre, mas uma rede conectada de informações que auxilia cada praticante a compor uma plasticidade própria de movimentos, uma identidade. É um modelo de organização fruto da cibercultura, conceito definido pelo autor Pierre Lévy:

A cibercultura é a expressão da aspiração de construção de um laço social, (...) sobre o compartilhamento do saber, sobre a aprendizagem cooperativa, sobre processos abertos de colaboração. (LÉVY, 1999)

Nesta perspectiva, a Internet torna-se uma ferramenta absolutamente aliada ao Parkour permitindo uma vasta construção de repertório com referências visuais variadas. Assim, influenciando também na formação de suas personalidades, comportamento e preferências estéticas, como a do vestuário.

Objetivo e Metodologia
O objetivo desta pesquisa é de identificar o estilo de uma nova tribo urbana e como a produção de sua linguagem visual é influenciada pela ferramenta de comunicação dos praticantes de Parkour. Assim, será feita uma investigação do grupo através dos seguintes métodos:
· Observador participante;

· Pesquisa bibliográfica;

· Fotografias das roupas utilizadas pelos praticantes.

Desenvolvimento

O Parkour tem sido praticado no Brasil há cinco anos, e sua perpetuação aproximou praticantes de diferentes cidades e estados, e até mesmo países. A diminuição das distâncias foi viabilizada pelo uso da Internet, qual os praticantes ingressam em comunidades virtuais e publicam vídeos de seus próprios treinos. 
Ao conviver e praticar o Parkour durante três anos, pode-se notar a formação de espécies de “grupos” determinados pela amizade entre os praticantes e métodos de treino. A fim de divulgar a atividade e de identificar-se, diferentes grupos começaram a elaborar estampas personalizadas que identificam sua cidade de origem, suas filosofias de treino ou que ironizam ou plagiam símbolos de grupos internacionais. Geralmente são formas do corpo em movimentos de Parkour, estruturas de prédios, letras no estilo graffite ou que remetam à urbanidade.
Eles utilizam roupas confortáveis e resistentes à abrasão, pois estão sujeitos ao contato direto com o concreto, e preferem roupas de baixo valor agregado. A cor preferencial é o preto, para que a sujeira e o suor não estejam aparentes, ou o branco para auxiliar na reflexão dos raios ultravioleta. Seu estilo é principalmente identificado pelas estampas de suas camisetas, mas estes símbolos de identidade não provocam um distanciamento ou uma rivalidade. Mas sim, um despertar de curiosidade, uma aproximação nas “novidades”.
Pôde-se participar de diversos encontros nacionais e regionais que não só permitem o exercício de cooperação, mas são o momento de afirmação de sua identidade. Por isto, foram fotografadas as estampas de camisetas presentes no 3º Encontro Paulista de Parkour de 2008:
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Durante os encontros ocorre a venda de camisetas do próprio evento e até praticantes trocam camisetas de seus grupos, mesmo que a estampa indique uma cidade que não é a de sua origem. Isto revela que o design de estampas já é uma prática adotada pelos pesquisados, e que este domínio técnico é facilitador para a expressão da identidade, seja no campo da coletividade ou da individualidade. 

Com a pesquisa bibliográfica pode-se estabelecer os princípios que orientam o crescimento da cibercultura, segundo Pierre Lévy, também podem ser comparados aos da difusão do Parkour:

· Interconexão: é um universo construído com o compartilhamento e o contato desterritorializado.

· Comunidades virtuais: são formadas independentes das proximidades geográficas e de filiais institucionais. Cria-se um contato efetivo com a exploração de novas formas de opinião pública.

· Inteligência coletiva: compartilhar o saber faz com que a coordenação seja descentralizada. Havendo melhor apropriação do conteúdo por indivíduos e por grupos, e menores efeitos de exclusão.

Sabendo que a representação das mulheres é muito pequena e que este quadro é comum em todos os países onde o Parkour praticado, traceuses da Inglaterra criaram um portal na Internet publicando artigos sobre as mulheres na atividade (www.parkourgirls.com). Uma das contribuintes do site, Andy, descreve em seu texto a seguinte citação:

“O Parkour tem sido masculinizado pois é freqüentemente retratado como radical e irreal (...) e é importante notar que quase todos os corpos masculinos publicados nas mídias de massa do Parkour são “espetacularizados”. (ANDY, Parkour: Issues of Gender.) 

A divulgação abrange mídias como televisão e o cinema, mas que geralmente vinculam imagens de corpos com plasticidade do movimento assimilados ao anormal, espetacular, irreal, virtual e sobretudo, ao masculino. 
Conclusão

Pode-se dizer que o conjunto de praticantes e os princípios de difusão e desenvolvimento do Parkour compõem um contexto heterogêneo e híbrido, na medida em que qualquer tipo de pessoa pode exercer a atividade, aprender seus conceitos, fazer questionamentos publicamente na Internet e ter liberdade para se expressar com os movimentos que quiser.

O ambiente virtual e a ferramenta da Internet é o que realiza a separação do corpo e da cidade e propõe espaços de indecisão, seja na ordem no real, seja na ordem do virtual. (VILLAÇA, 2007). Ou seja, este diálogo entre corpo e espaço urbano se estabiliza de maneira contemporânea e menos óbvia com a permeabilidade das informações virtuais no campo “real”. 
Assim, diminuindo as distâncias entre estes dois campos, resulta-se em um universo heterogêneo, e altamente permeável por diferentes tipos de indivíduos. Porém, a tribo urbana ainda mantém uma linguagem própria e com uma interessante autonomia na construção de seu repertório visual.
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